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      Capítulo 1




      Logística integrada


    




    Este capítulo apresentará a logística empresarial, considerando seu conceito e suas principais atribuições. Passará pela origem histórica da logística, com seus principais marcos militares e sua evolução dentro das empresas, contextualizando os fundamentos da logística empresarial e chegando até sua importância para a globalização, para o comércio eletrônico e até mesmo para o meio ambiente.




    A logística empresarial cria valor para a empresa, trazendo mais eficiência nos processos, redução de custos operacionais e maior satisfação para o cliente. O que a torna, quando bem realizada, uma vantagem competitiva diante dos concorrentes.




    1 Definição de logística empresarial




    Segundo o Council of Supply Chain Management Professionals – CSCMP (Conselho dos Profissionais de Gestão da Cadeia de Suprimen­tos, antigamente chamado de Council of Logistics Management – Conselho de Gestão Logística), a “gestão logística é a parte da gestão da cadeia de suprimentos que planeja, implementa e controla o fluxo, de avanço e reversão, e o armazenamento eficiente e econômico do estoque de matéria-prima, estoque circulante, produtos acabados e informações a eles relativas desde o ponto de origem até o ponto de consumo com a finalidade de atender às necessidades do cliente” (VITASEK, 2013, p. 117, tradução nossa). É um conceito longo, mas que deixa claro todos os pontos abordados pela logística.




    Inicialmente é dito que a logística é parte da gestão da cadeia de suprimentos. Isso porque uma cadeia de suprimentos é composta por uma rede de fornecedores, distribuidores, centros de distribuição, comerciantes, etc. que, de modo geral, visam transformar e entregar os produtos aos clientes. A logística empresarial é apenas uma dessas etapas de transformação e entrega dos produtos. Cada empresa dessa cadeia, seja fornecedor, fabricante ou comerciante, possui sua própria logística empresarial.




    Assim como qualquer área de gestão, a logística planeja, implementa e controla, não apenas o fluxo físico das matérias-primas, mas também o fluxo de informação, sabendo onde está cada material, qual seu destino ou próxima etapa na cadeia logística e qual o seu custo. Nesse caso, planeja, implementa e controla todo o fluxo físico e informacional dos produtos de modo que traga maior eficiência operacional e maior economia, visando tornar mais barato o custo da logística como um todo. Esse fluxo físico e informacional pode ser de avanço ou de reversão, ou seja, os materiais e produtos podem ser feitos desde o fornecimento da matéria-prima até o cliente final, seguindo o seu fluxo natural. Contudo, se um produto ou material chega com avarias, não é bem-feito ou é danificado no processo, ele pode seguir o fluxo reverso para ser refeito ou, até mesmo, devolvido ao fornecedor.




    Os produtos considerados pela logística vão desde o pedido de insumos ao fornecedor, passando pelo seu recebimento e armazenagem, percorrendo o controle de estoque de produtos semiacabados dentro da empresa até o transporte e a entrega dos produtos acabados para o varejista ou consumidor final, ou seja, até o ponto de consumo.




    Por fim, o conceito de logística fala que todo esse trabalho da gestão logística tem o objetivo de atender às necessidades do cliente. No caso da logística, essas necessidades são quando e onde o cliente quiser, e ao menor custo possível.




    Bowersox e Closs (2001) afirmam que a logística tem o objetivo de disponibilizar produtos e serviços onde são necessários e quando são desejados, além de envolver a integração de informações, transporte, estoque, armazenamento, manuseio de materiais e embalagens.




    Apesar dessas definições, durante muito tempo e até mesmo hoje em dia, ouve-se que a logística de uma empresa é voltada apenas para o transporte. De maneira mais evoluída, ouvimos também que a logística está ligada não apenas ao transporte, mas também ao estoque e à armazenagem.




    Como pode ser observado nas definições dadas pelos autores citados, a logística se estende para muito além dessas áreas, permeando, de modo transversal, todo o modelo de negócios de uma empresa. Assim, muitas são as atividades logísticas necessárias para que a empresa possa atender aos seus objetivos. Elas são divididas em atividades logísticas primárias e secundárias, estas últimas também chamadas de atividades de apoio.




    1.1 Atividades logísticas primárias




    Fazem parte das atividades logísticas primárias:




    

      	Gestão de pedidos: atividade importante para o processo logístico porque está diretamente relacionada ao nível de serviço ofertado ao cliente. Nessa atividade, é essencial reduzir o ciclo do pedido, ou seja, o tempo total entre o recebimento do pedido e a entrega do produto relacionado a esse pedido. O ciclo do processamento do pedido compreende: (i) recebimento do pedido; (ii) checagem de estoque; (iii) aprovação de crédito; (iv) separação em estoque; (v) expedição; e (vi) entrega do produto comprado ao cliente. Após a entrega do produto é que o pedido é fechado, ou seja, considerado totalmente processado dentro da empresa.




      	Gestão de estoque: faz a gestão do seu material em estoque. Basicamente, o desafio é ter o menor nível de estoque possível sem prejudicar o nível de serviço ao cliente. Esse não é um desafio simples porque estoque é dinheiro parado e falta de estoque é dinheiro que não vai entrar. O custo logístico envolvido na gestão de estoques pode ser considerável – variando de empresa para empresa, e de fornecedor para fornecedor. Isso porque a quantidade de estoques depende da capacidade de atendimento do pedido e da localização do fornecedor.




      	Gestão de transporte: faz o pedido chegar ao cliente, mas não se refere apenas à entrega. A atividade de transporte está relacionada a todo o movimento de insumos, materiais semiacabados e produtos finais para a empresa, dentro da empresa e para o cliente. Essa atividade envolve grande parte dos custos logísticos, por isso merece grande atenção, especialmente para a escolha do modal de transporte mais barato ou que melhor atenda às necessidades do cliente: rodoviário, ferroviário, aeroviário, dutoviário e aquaviário. Em nosso país, ainda existe uma grande predominância do modal rodoviário. Em termos mundiais, observa-se uma tendência à multimodalidade, ou seja, à integração dos diversos modais de transporte.
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    A gestão de pedidos, de estoque e de transporte são diferentes considerando-se as logísticas nacional e internacional?




    Por exemplo, se sua empresa compra apenas de fornecedores nacionais e vende no mercado interno, sua gestão das atividades logísticas primárias difere de uma empresa que possui fornecedores em outros países e exporta seus produtos?




	



 







	




    Para tornar ótimo o nível do serviço prestado sem aumentar muito os custos logísticos, é necessário também prestar atenção às atividades que dão apoio à gestão de pedidos, de estoques e de transporte.




    1.2 Atividades logísticas secundárias ou de apoio




    Fazem parte das atividades logísticas secundárias ou de apoio:




    

      	Gestão de armazenagem: diz respeito à estrutura física onde fica o estoque. Como estrutura física, é necessário pensar em sua localização geográfica, os processos de estocagem, o fluxo de materiais dentro do armazém, o tamanho da área de estocagem, os espaços de recebimento, separação e expedição de materiais, o estacionamento de caminhões, etc. A não observação de quaisquer desses aspectos pode levar a maiores custos tributários e de locação do espaço ou, ainda, gerar gargalos operacionais.




      	Movimentação de materiais: movimentação do estoque dentro do armazém, dentro da empresa. Compreende desde o recebimento do caminhão do fornecedor até a expedição do produto e a saída do caminhão de entrega ao cliente. Essa movimentação gera custo, por isso é importante guardar a matéria-prima, transformá-la e expedir o produto com a menor quantidade de movimentações possível.




      	Suprimentos: planejamento junto ao fornecedor da obtenção e da chegada do material no armazém. Essa atividade é essencial para garantir o menor custo com os níveis de estoque, sem comprar a mais, aumentando o custo com estoques; ou menos do que o necessário, diminuindo o nível de satisfação do cliente. Assim, a atividade de suprimentos ou compras deve planejar e programar as quantidades a serem adquiridas, selecionar os fornecedores considerando qualidade, prazo de entrega e condições comerciais, além de acompanhar a entrega dos itens adquiridos.




      	Planejamento da produção: refere-se a o que produzir, quando produzir, quanto produzir e para onde será enviado o produto. Todo o ciclo do pedido depende de quanto tempo leva para entregar e também quanto tempo leva para produzir os produtos. Assim, é necessário verificar quantidades disponíveis de estoque, capacidade produtiva instalada, quantidade a produzir e, até mesmo, quantidade a comprar. Tudo isso para entregar o produto na quantidade certa e no momento certo.




      	Embalagem: trata-se da integridade física do produto e do seu estoque. Tanto dentro do armazém como para a entrega ao cliente, o produto deve ser movimentado sem quebras ou avarias; para isso, é necessário o uso de embalagens de proteção. Outro ponto é que elas devem facilitar os custos logísticos – ou seja, permitir empilhamentos, aproveitando melhor a ocupação de espaços –, ser leves e estar dentro dos aspectos de ergonomia quando forem movimentadas por pessoas (considerar peso, tamanho e condições para que uma pessoa possa carregar o produto). A fragilidade do produto e o seu meio de transporte também vão definir as embalagens utilizadas. Por exemplo, um vaso de vidro deve ser mais bem acondicionado do que um vaso de metal; ou um transporte por modal marítimo vai exigir embalagens mais resistentes do que um transporte por modal rodoviá­rio. Tudo isso apenas mencionando os aspectos logísticos da embalagem. Ela também considera outros aspectos essenciais, como marketing, design, legislação e meio ambiente. 
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      A embalagem é tão importante para a empresa que compreende aspectos logísticos, de marketing, design, legislação e meio ambiente. Como os logísticos já foram mencionados, são observados a seguir os demais aspectos:




      

        	A embalagem deve levar em consideração o marketing, em especial sua beleza; afinal, dificilmente um cliente vai querer comprar um produto em uma embalagem malfeita. Contudo, no marketing, a usabilidade da embalagem também é considerada, tanto para descrever aspectos do produto quanto para divulgar promoções e, até mesmo, para servir como enfeite na casa do cliente final.




        	O design é importante para proteger o produto. A escolha do material vai depender de seu preço e de quanto custa o produto para o cliente. O formato da embalagem também deve ser considerado para acomodar o produto e permitir sua movimentação.




        	A legislação vai atuar mais ou menos dependendo da indústria. De modo geral, pode-se observar as dimensões da embalagem, as quantidades de caixas empilháveis, as quantidades de unidades dentro da caixa, a data de validade e de fabricação, o lote, o local onde foi produzido, etc.




        	O meio ambiente também é considerado na gestão das embalagens. Muitas são recicláveis e podem ser produzidas a partir de produtos reciclados. As que são tóxicas para o meio ambiente, por conter substâncias químicas ou radioativas, devem ser tratadas de modo particular, atendendo à legislação específica.


      




      



 





	






      	Gestão de informação: trata-se de todo o fluxo de informação relacionado ao fluxo de materiais físicos na empresa. A logística percorre toda a empresa e necessita de dados de vendas, níveis de estoque, entregas de fornecedores, transporte, campanhas de marketing, capacidade de produção, etc. Nesse caso, é imprescindível coletar informações sobre todas as atividades logísticas primárias e secundárias para, então, armazená-las, integrá-las, analisá-las e tomar a melhor decisão. Há diversas ferramentas e softwares na tecnologia da informação que auxiliam os profissionais de logística em cada uma de suas atividades, ou em todas.


    




    2 Breve histórico




    O termo “logística” tem origem do grego logisticus, que significam “cálculo” e “raciocínio matemático”.




    Apesar de sempre ter existido, a evolução dos sistemas logísticos está ligada ao comércio e seu desenvolvimento. Segundo Ballou (1993), em razão da ausência de um sistema de transporte e de sistemas de armazenagem, as pessoas na antiguidade eram forçadas a viver perto das fontes de produção e a consumir poucas variedades de mercadorias.




    A partir do momento em que as pessoas passaram a produzir mais do que necessitavam e a comercializar com outras regiões, a armazenagem e o transporte começaram a ter mais destaque. De qualquer modo, a logística teve seu início, como a conhecemos hoje, por meio de questões estratégicas militares. Isso porque, segundo Paladino (1986), pode-se afirmar que uma coordenação inadequada de suprimentos, quer se trate de homens, quer se trate de apetrechos bélicos ou alimentos, pode ter consequências catastróficas.




    Em 481 a.C., o exército persa utilizou mais de 3.000 navios como meio de transporte de suas tropas, na expedição de Xerxes de encontro aos gregos (MARQUES, 2008). Ainda segundo Marques (2008), o grande destaque foi Alexandre, o Grande, da Macedônia, que enfatizou a estratégia com base na logística quando seu império alcançou diversos países e expandiu seu reinado por quase toda a Ásia, desde a Grécia e a Pérsia, chegando até a Índia. Ele foi capaz de superar os exércitos inimigos e aumentar seu império em função de alguns fatores, como inclusão da logística no seu planejamento estratégico, com conhecimento dos exércitos inimigos, dos terrenos de batalha e dos períodos de intempéries; incorporação de novas tecnologias de armazenamento; e formação de alianças. Alexandre empregava em sua equipe contramestres que eram os responsáveis pela operacionalização do sistema logístico e tinham o objetivo de providenciar os suprimentos necessários e a montagem dos armazéns avançados ao longo do trajeto.




    O principal teórico militar da primeira metade do século XIX, o Barão Antoine-Henri Jomini, com base em suas experiências nos campos de batalha, escreveu o Sumário da arte da guerra em 1836, no qual ele divide a arte da guerra em cinco áreas: política, estratégia, grandes táticas, logística, engenharia e táticas menores, definindo a logística como “a arte prática de mover exércitos”. O conceito de Jomini abrange os transportes, a estrutura organizacional, o reconhecimento e a inteligência para a movimentação e o abastecimento das tropas, bem como determina que a logística não deve ser apenas apoio da arte da guerra, mas também um campo distinto para sustentar e movimentar as forças armadas (JOMINI, 2004).




    Em 1917, o tenente-coronel George Cyrus Thorpe publicou o livro Logística pura: a ciência da preparação para a guerra, que trata da estratégia e da tática como um esquema de movimentação das operações militares, em que a logística proporciona os meios para essa movimentação. Assim, pela primeira vez, a logística se situa no mesmo nível da estratégia e da tática dentro da arte da guerra.




    Em 1945, com base na obra de Thorpe, o Almirante Henry Eccles comentou que, se os Estados Unidos tivessem seguido aqueles ensinamentos, teriam economizado milhões de dólares na condução da Segunda Guerra Mundial (DIAS, 2012). Eccles foi um dos primeiros a estudar a logística militar, sendo considerado o pai da logística moderna.




    A logística foi utilizada quase que somente como atividade militar até o fim da Segunda Guerra Mundial. Até esse período, a gestão das atividades logísticas era fragmentada, ficando sob responsabilidades diferentes. Logo após esse período, começou a ser usada por organizações civis para abastecer os locais destruídos pela guerra, e a área da logística começou a ser estruturada dentro das empresas.




    

	Quadro 1 – Eventos marcantes na evolução da logística empresarial

      

        



        

      



      

        

          	Década de 1950



          	

            Após o fim da Segunda Guerra mundial, vários conceitos aplicados na logística militar foram transferidos para as empresas e organizações civis.




            Evolução do conceito de marketing, que volta a orientação e o foco das organizações para o cliente, diferentemente da orientação até então predominante, que era a da produção.


          

        




        

          	Década de 1960



          	

            Primeiros cursos de nível superior em logística e lançamento dos primeiros livros didáticos sobre a matéria.




            Criado o National Council of Physical Distribution Management, primeira organização a reunir profissionais da logística, com o propósito de educação e treinamento (mais tarde, torna-se Council of Logistics Management – CLM).


          

        




        

          	Décadas de 1970 e 1980



          	

            São mostradas as interfaces entre logística e informações financeiras da contabilidade.




            Aparecimento e adoção de técnicas como planejamento de materiais, just in time e Kanban, enfatizando a necessidade de integração entre logística, marketing, produção, finanças, etc.


          

        




        

          	Décadas de 1980 e 1990



          	

            Desenvolvimento da tecnologia da informação e disseminação do uso do computador nas ações gerenciais, em conjunto com o aparecimento de vários softwares de distribuição física, possibilitaram um salto na eficiência logística e a tomada de decisão mais precisa e eficaz.




            Formação dos mercados globais (UE, Nafta, Mercosul, etc.).


          

        




        

          	Décadas de 1990 e 2000



          	

            Ascensão da globalização, do e-commerce e dos softwares de integração empresarial (ERP, do inglês, enterprise resource planning).




            Legislação e conscientização ambiental das empresas impulsionam a logística reversa, que cresce ainda mais com o e-commerce e com a maior exigência de serviços pelo cliente.


          

        


      

    

	

		Fonte: adaptado de Flores (2010); Lambert, Stock e Vantine (1998).

	


	

	




    3 Importância da logística empresarial




    A logística empresarial tomou forma a partir das necessidades de redução de custos nas empresas e de maior qualidade de atendimento aos clientes.




    Querer maior qualidade com menores custos parece contraditório, mas, de modo geral, esses são os objetivos da logística e eles são claros. Por um lado, a maior atenção ao cliente exige maior qualidade. Podemos dizer que esse é um papel de marketing, que deseja vender mais por meio de produtos melhores e disponíveis em todos os canais de distribuição. Por outro lado, há a exigência de operações e produção de tornar o produto mais barato, por meio de maior eficiência e, consequentemente, menores custos.




    Figura 1 – Custos e qualidade na logística empresarial
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    Essa diferença de objetivos operacionais – maximizar versus minimizar custos – para esses dois departamentos pode levar à fragmentação do objetivo final da empresa: o lucro. Isso porque a falta de coordenação entre as áreas, com operações e produção que quer baixar muito o custo, e marketing que promete demais para poder vender, vai tornar os custos logísticos mais altos do que o necessário e vai diminuir os níveis de serviço ao cliente, fazendo com que a empresa deixe de criar valor. Afinal, cria-se valor quando os clientes estão dispostos a pagar por um produto ou serviço mais do que o custo necessário para o produto estar à disposição deles.




    A logística empresarial representa uma redefinição dos processos empresariais, integrando-os e fazendo com que os departamentos pensem no objetivo maior da empresa, e não apenas em seus objetivos operacionais. De modo ideal, a boa administração logística sabe o quanto de receita adicional deve ser gerada por meio de melhorias incrementais na qualidade dos serviços prestados ao cliente e interpreta cada atividade logística como contribuinte do processo de criação de valor. Assim, o objetivo logístico pode ser minimizar os custos para alcançar o nível de serviço desejável – seja o aceito pelo cliente, o determinado pelo mercado ou o calculado pelo marketing –, em vez de maximizar o lucro da empresa.




    De acordo com Bowersox e Closs (2001), logística é um esforço integrado com o objetivo de ajudar a criar valor para o cliente pelo menor custo possível. Assim, ela existe para satisfazer os clientes pela maior eficiência dos processos de produção e para facilitar as atividades de marketing.




    Considerando-se que o escopo da logística é adquirir, guardar, manusear, transportar, distribuir e controlar eficazmente os bens e serviços disponíveis, é possível concluir que os seus principais objetivos são:




    

      	menor custo possível;




      	maior giro de estoques;




      	fornecimento de maneira continuada;




      	obtenção do nível de qualidade exigida;




      	produtos certos, entregues nos locais corretos e no prazo determinado;




      	registro, controle e transmissão de dados instantâneos e confiáveis.


    




    Para se ter uma ideia da importância da logística para as empresas, segundo estudo do Instituto de Logística e Supply Chain (PIANEGONDA, 2016), o custo logístico – a soma dos gastos com transporte, estoque, armazenagem e serviços administrativos – consome 12,7% do PIB do Brasil. Em relação aos Estados Unidos, país com dimensões próximas às do Brasil, o custo logístico corresponde a 7,8% do PIB.




    Em relação às empresas, é possível observar no gráfico 1 quanto os custos logísticos representam das receitas líquidas, por indústria, no Brasil.




    Gráfico 1 – Custos logísticos das empresas no Brasil em relação à receita líquida em 2012, por setor
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	Fonte: adaptado de Lima (2014).


	




    4 Logística como vantagem competitiva




    Quando todos os produtos se tornam iguais, a empresa mais competitiva será aquela que conseguir ser mais eficiente e eficaz, se antecipando a prováveis problemas que possa vir a enfrentar. Acrescente também que, hoje em dia, os clientes estão mais exigentes e possuem mais acesso à informação, que está fácil comprar de empresas localizadas em qualquer lugar do mundo e, por isso, é esperado que as empresas estejam preparadas para enfrentar a realidade desses novos desafios.




    Quando a empresa reconhece que a logística afeta uma significativa parcela dos custos da empresa e que o resultado das decisões tomadas quanto aos processos da cadeia de suprimentos proporciona diferentes níveis de serviços ao cliente, atinge a condição de penetrar de maneira eficaz em novos mercados, de aumentar sua fatia do mercado e de aumentar os lucros, ou seja, de criar valor e obter vantagem competitiva.




    Segundo Porter (1990), a vantagem competitiva advém do valor que a empresa cria para seus clientes em oposição ao custo que tem para criá-la. Além disso, a estruturação da vantagem competitiva fundamentada na eficiência operacional ocorre a partir de uma análise interna detalhada dos processos. Tal análise propicia a identificação das competências essenciais da organização, ou seja, é imperativo observar todas as atividades, visto que cada uma dessas atividades poderá exercer uma contribuição para a posição de custos ou geração de valor da empresa.




    No entendimento de Hayes e Upton (1998), uma eficiência operacional superior fortalece a competitividade da empresa e, quando baseada nas capacidades dos seus recursos humanos e nos seus processos operacionais, dificulta a imitação pelos concorrentes. Por essa razão, pode prover a base para uma vantagem competitiva sustentável, mesmo que a companhia adote a mesma posição competitiva de uma ou mais concorrentes.
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    Quanto a logística (interna e externa) significa dentro da cadeia de valor de Porter? Quanto ela ajuda a valorizar as áreas de operações e marketing das empresas e, considerando toda a sua influência, trazer margem para a empresa?




    



 





	




    A vantagem competitiva normalmente não se descobre. Ela não está lá escondida, esperando para ser descoberta, é necessário desenvolvê-la. E o que pode trazer eficiência operacional superior para uma empresa, reduzir custos e, ao mesmo tempo, aumentar o valor para o cliente, garantindo, assim, vantagem competitiva melhor do que a logística empresarial bem administrada?




    Considerações finais




    Como visto, a definição de logística empresarial dada pelo CSCMP é bastante completa e atual, mas muitos autores alteraram suas definições porque a economia, o ambiente, a competição, a legislação e as necessidades dos consumidores também se alteram com o passar do tempo.




    A evolução da logística nos mostrou o quanto ela foi importante para as guerras e que, hoje, as empresas precisam ter estratégias logísticas claras para enfrentar a globalização e os custos baixos de alguns países; o e-commerce e os milhares de pedidos que podem surgir em um dia de promoção; e a logística reversa, seja pela conscientização sobre o meio ambiente ou pela oportunidade que as empresas deram aos consumidores de trocarem seus produtos e estes serem devolvidos para suas lojas e fábricas.




    As empresas devem se adaptar a esses desafios, e as operações logísticas bem executadas podem ser a melhor maneira de criar vantagens competitivas à empresa.
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    Capítulo 2




    Supply chain management


    




    Neste capítulo, será apresentada a supply chain management (SCM), ou gestão da cadeia de suprimentos, considerando seu conceito, sua evolução, suas principais oportunidades e suas principais funções.




    A definição de supply chain management pode variar de autor para autor, mas engloba o fluxo de materiais e informações para além das fronteiras de uma empresa, chegando aos seus fornecedores, clientes e demais membros da cadeia de suprimentos.




    Apesar de ser vista como um fluxo linear, a cadeia de suprimentos é, na verdade, uma rede de suprimentos, pois cada empresa pode ter mais de um fornecedor e mais de um cliente, até mesmo em outras cadeias de suprimentos.




    Será visto que, apesar da supply chain management ser uma evolução da logística integrada, ela não é apenas uma extensão das atividades operacionais da empresa visando compreender as atividades das outras empresas na cadeia de suprimentos. Ela pertence ao campo da estratégia, ou seja, das escolhas que as empresas fazem para integrar suas atividades e para obter vantagens competitivas sustentáveis.




    1 Conceito de supply chain management




    Supply chain – cadeia de suprimentos, cadeia de abastecimento ou cadeia logística – é o processo logístico contínuo de (1) compra, (2) transporte, (3) recebimento, (4) armazenamento, (5) produção, (6) armazenamento, (7) venda, (8) expedição, (9) transporte e (10) entrega, que ocorre individualmente em cada um dos participantes da cadeia de suprimentos. Seja o fornecedor, o fabricante, o distribuidor ou o varejista, cada um deles possui mais ou menos o mesmo ciclo logístico de materiais de modo individual.




    Segundo o Council of Supply Chain Management Professionals (CSCMP), a gestão da cadeia de suprimentos (supply chain management) abrange o planejamento e o gerenciamento de todas as atividades envolvidas em suprimentos e aquisição, transformação e todas as atividades de gerenciamento logístico. Isso inclui a coordenação e a colaboração com membros da cadeia, que podem ser fornecedores, intermediários, provedores de serviços terceirizados e clientes. Na essência, a gestão da cadeia de suprimentos integra o gerenciamento de oferta e demanda dentro de e entre empresas. A gestão da cadeia de suprimentos é uma função de integração que tem como objetivo básico ligar as principais funções empresariais e processos de negócios dentro de e entre as empresas em um modelo de negócios coeso e de alto desempenho. Isso inclui todas as atividades de gerenciamento logístico, “bem como operações de manufatura, e impulsiona a coordenação de processos e atividades com marketing, vendas, design de produto, finanças e tecnologia da informação” (VITASEK, 2013, p. 187, tradução nossa).
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